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Introdução 
Em cada estação do ano podemos conscientemente experienciar a graça que é a criação para nós - com seu 
crescimento, desabrochar, maturidade ou descanso e mais, com seu enriquecimento nutritivo, saudável e 
espiritual. Deus é a origem e a fonte de toda vida - o amor de Deus abraça todas as coisas.  
 
Chamado à oração 
Chamadas à solidariedade com toda a criação, rezamos por um relacionamento correto com todas as coisas 
criadas e com o nosso meio ambiente. Pedimos força e vigor para que a criação seja restaurada em sua 
integridade, conforme o desejo de Deus. Pedimos energia e paciência para perseverar em nossos esforços. 
 
Experiência   
Primeiro contraste: Nosso alimento - que maravilhoso é o crescimento das sementes e o amadurecer dos 
frutos! Água - um símbolo de vida em si mesmo - cuida de nossa sobrevivência, dá prazer em nossos 
sentidos com sua claridade, é uma imagem da ação de Deus. Podemos nos colocar no lugar das pessoas cuja 
terra é tão seca para plantar a semente ou para prover as necessidades básicas da vida? O aquecimento global 
tem causado desertificação em muitas partes do mundo como China, África, Austrália e os Estados Unidos... 
Devido à falta de água potável pessoas estão expostas à doenças contagiosas em países, onde lagos poluídos 
ou rios envenenados são a única fonte de água disponível ou onde a água do rio, necessária  para a 
sobrevivência, é desviada para plataformas industriais e as pessoas não podem sequer comprar um galão de 
água para beber.  
 
Segundo contraste: Em muitos países, as pessoas gozam de um estilo de vida que é simplesmente garantido 
pela eletricidade e petróleo que estão disponíveis o tempo todo. A produção da energia atômica resulta em 
mudanças no meio ambiente que são, inicialmente, invisíveis, mas os efeitos resultando das mudanças 
genéticas é o que mais perdura. Ao mesmo tempo, a busca por fontes de energia em casa é, com freqüência, 
baseado no desejo de ter independência dos países produtores de petróleo. A fim de explorar os gigantes 
campos de petróleo os governos não se importam em destruir as nascentes ou procurar terreno e usufruir das 
águas usadas pelo povo que vive lá.  
 
 
Reflexão  
Primeira leitura: No final do quinto dia, Deus, o Criador do mundo, viu que a criação era boa (Gn1). 
 
Reflexão: “Acredito que a nossa terra foi criada como um maravilhoso bioma para o desenvolvimento de 
toda espécie de vida. Nós, seres humanos, não somos chamados a dominar e explorar, mas viver juntos 
como irmãos e irmãs e fomentar a vida em toda criação. Percebo que sou uma célula significativa na teia da 
vida, se a vida em nosso mundo é para ser restaurada, eu mesmo devo recuperar primeiro”. (Bernd Winkelmann, 
pastor in R., Reich Jottes - Jetzt! (The Reign of God - now! ), Fenestra - Verlag, 2006) 
 
Segunda leitura: Deus falou a Noé e a seus filhos: “Eis que estabeleço minha aliança convosco e com os 
vossos descendentes depois de vós, e com todos os seres animados que estão convosco: aves, animais, todas 
as feras, tudo o que saiu da arca convosco, todos os animais da terra. Estabeleço minha aliança convosco: 
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tudo o que existe não será mais destruído pelas águas do dilúvio; não haverá mais dilúvio para devastar a 
terra”.  (Gn 9, 8ss). 
 

Reflexão: o Catecismo da Igreja Católica afirma que a dominação dos seres vivos e não vivos que foram 
garantidos pelo nosso Criador não é absoluta. Ela é limitada pela preocupação com a qualidade de vida de 
nossos vizinhos, agora e nas próximas gerações  “requer um respeito religioso pela integridade da criação”. 
(Catecismo da Igreja Católica nº 2415) (da homilia sobre a quaresma feita pelo bispo de Bamberg, 2009) 
 
 
Terceira leitura: “Porque a criação foi submetida à futilidade, não por seu querer, mas por vontade daquele 
que a submeteu na esperança dela também ser libertada da escravidão da corrupção para entrar na liberdade 
da glória dos filhos de Deus. Pois sabemos que a criação inteira geme e sofre as dores de parto até o 
presente”. (Rm 8, 19ss) 
 
Reflexão: “De fato, questões de proteção do meio ambiente, de recursos e do clima, requerem ação conjunta 
e um trabalho de boa fé de todos os líderes internacionais, promovendo a solidariedade com as regiões mais 
frágeis do planeta... Igualmente, uma ação internacional para preservar o meio ambiente e proteger várias 
formas de vida na terra deve redescobrir a imagem autêntica da criação. Isto nunca requer uma escolha a ser 
feita entre ciência e ética: ao invés, é uma questão de adotar método científico onde o imperativo ético é 
respeitado verdadeiramente”.  From the Address of Pope Benedict XVI to the General Assembly of the United Nations on 
April 4, 2008   http://www.zenit.org/article-22334?l=english
 
 
Ação 
Este mês esteja especialmente atenta e sensível à criação que a rodeia e se interesse por ela!  
• Faça uma caminhada fora, observe a natureza - olhe com o coração, pois vivemos da natureza e com a 

natureza. Organize uma caminhada para um lugar bonito ou para um lugar que cause preocupação.  
• Se possível, escolha, conscientemente, seu alimento e veja-o como dom da natureza para nós. Reflita 

sobre os custos ecológicos a respeito daquilo que você usa diariamente e, com a ajuda deste site, 
http://www.footprint.org/en/ , “calcule” as pegadas ecológicas de nosso estilo de vida.  

• Leia, ouça e veja atentamente notícias sobre o meio ambiente de todas as partes do mundo. Partilhe suas 
reflexões não só com aqueles que estão mais peto de você, mas, se possível, provoque diálogos sobre 
esses assuntos nas escolas e nas classes de educação de adulto e nas comunidades.  

 
Oração final 
Deus de amor, Tu és mãe e pai de todos nós. Nós te agradecemos pela criação e por criar-nos à sua imagem 
e semelhança. Todas as pessoas são seres espirituais de infinito valor. Destes direitos iguais a todo ser 
humano. 
 
Reconhecemos que desfiguramos tua criação e falhamos em cuidar dela. Há muita dor no mundo por causa 
do egoísmo e ganância. Todos nós partilhamos da responsabilidade dos erros do passado. Contudo, 
trabalharemos juntos para um futuro melhor e veremos nossa humanidade comum em todas as pessoas.  
 
Deus Santo, não nos deixe esquecer que nós mesmos precisamos de cura e que Tu caminhas conosco nos 
caminhos da salvação e da vida. Com tua força, ajuda-nos a criar um mundo onde todas as pessoas possam 
viver juntas como irmãs e irmãos. (Adapted from the 2005 Ecumenical Prayer for Peace by Fr. Michael Lapsley, SSM, 
South Africa) 
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